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RESUMO
Objetivos: validar tecnologia de gestão empreendedora para a enfermagem. Métodos: 
estudo metodológico realizado com base no desenvolvimento de uma tecnologia de gestão 
empreendedora, pautando-se na revisão de literatura e, posterior, validação de conteúdo por 
11 experts, reconhecidos pelos seus pares como empreendedores. O processo de validação 
ocorreu por conferência Delphi, entre junho e setembro de 2018. Resultados: obteve-se, com 
a segunda rodada Delphi, pelo menos 90% de concordância em todos os itens. Além disso, 
todos os itens foram validados como pertinentes e considerados prospectivos e indutores 
de um novo pensar e agir entre os profissionais de enfermagem que desejam empreender 
e explorar oportunidades, bens e serviços na área. Considerações Finais: denotou-se que 
os experts, em geral, apresentaram boa adesão à iniciativa e facilidade na validação da 
dimensão teórico-conceitual e da dimensão “Qualidades pessoais/profissionais necessárias 
ao desempenho da gestão empreendedora”, contudo apresentaram dificuldade na validação 
dos passos metodológicos. 
Descritores: Tecnologia; Gestão de Mudança; Enfermagem; Autonomia Profissional; Estudos 
de Validação.

ABSTRACT
Objectives: to validate entrepreneurial management technology for the nursing 
practice. Methods: methodological study, carried out based on the development of an 
entrepreneurial management technology, based on literature review and, later, content 
validation by 11 experts, recognized by their peers as entrepreneurs. The validation process 
took place through Delphi conferences, between June and September 2018. Results: on the 
second round of Delphi conferences, at least 90% agreement was obtained on all items. In 
addition, all items were validated as pertinent and considered prospective and inducing of 
new thinking and acting among nursing professionals who wish to undertake and explore 
opportunities, goods, and services in the area. Final Considerations: it was noted that the 
experts, in general, showed good adherence to the initiative and ease in validating the 
theoretical-conceptual dimension and the dimension of “Personal/professional qualities 
necessary for the performance of entrepreneurial management”; however, they had difficulty 
in validating the methodological steps. 
Descriptors: Technology; Change Management; Nursing; Professional Autonomy; Validation 
Studies.

RESUMEN
Objetivos: validar tecnología de gestión emprendedora para la enfermería. Métodos: estudio 
metodológico basado en desarrollo de una tecnología de gestión emprendedora, pautado 
en revisión de literatura y, posterior, validez de contenido por 11 expertos, reconocidos por 
sus pares como emprendedores. Proceso de validación ocurrió por conferencia Delphi, entre 
junio y septiembre de 2018. Resultados: pbtuvo, con la segunda rodada Delphi, por lo menos 
90% de concordancia en todos ítems. Además, todos los ítems validaron como pertinentes y 
considerados prospectivos e inductores de un nuevo pensar y actuar entre los profesionales 
de enfermería que deseen emprender y explorar oportunidades, bienes y servicios en la 
área. Consideraciones Finales: denotó que los expertos, en general, presentaron buena 
adhesión a la iniciativa y facilidad en la validación de la dimensión teórico-conceptual y de 
la dimensión “Calidades personales/profesionales necesarias al desempeño de la gestión 
emprendedora”, pero presentaron dificultad en la validación de los pasos metodológicos.
Descriptores: Tecnología; Gestión de Cambio; Enfermería; Autonomía Profesional; Estudios 
de Validación.
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INTRODUÇÃO

O empreendedorismo tornou-se, atualmente, um dos temas 
mais discutidos e difundidos nas diferentes áreas do conhecimento 
e com importantes avanços teórico-práticos no campo da gestão. 
Além de ampliar possibilidades de emprego, tanto em países 
desenvolvidos quanto naqueles em desenvolvimento, a gestão 
empreendedora proporciona o desenvolvimento econômico e 
qualifica os padrões de vida social e individual pelo aproveita-
mento de oportunidades(1).

Na literatura, o empreendedorismo é empregado para definir 
um trabalho autônomo ou iniciar um novo processo. Definições 
adicionais referem-se à inovação e/ou efeito de (re)criar, avaliar e 
explorar oportunidades, bens e serviços. Nessa direção prospectiva, 
a gestão empreendedora passou a associar-se à produtividade, a 
novos investimentos e à capacidade de sair do lugar comum(1-2).

Uma abordagem mais abrangente define o empreendedor 
pela sua capacidade de criar novos empreendimentos a partir 
de algo praticamente inexistente. Traduz-se, em outras palavras, 
em iniciar, fazer, alcançar e construir novos processos em vez de 
assistir, analisar ou descrever algo já existente. Significa ser pro-
tagonista de um novo jeito de perceber, conceber e concretizar 
oportunidades onde outros veem apenas a desordem e o caos(3).

Embora não haja consenso em relação à definição de em-
preendedorismo, uma das descrições comumente citadas é a do 
economista Schumpeter, que utilizou o modelo econômico para 
explicar o processo empreendedor. O autor mencionado defende 
cinco cenários/espaços em que o empreendedorismo pode ocor-
rer: na introdução de um novo bem ou de uma nova qualidade 
do bem; na introdução de um novo método de produção; na 
abertura de um novo mercado; na conquista de uma nova fonte 
de abastecimento de matéria-prima; e na realização de uma nova 
organização/gestão/empreendimento em qualquer espaço(4). 

Com base nessa construção teórica sobre a temática, estudo 
sugere mudar o foco da análise do fenômeno do empreende-
dorismo e dos atributos do indivíduo (empreendedor) para as 
características de um modo de gestão empreendedora, ou seja, 
como um modo de gerir negócios e explorar novas oportunidades. 
Caracteriza-se o modo de gestão empreendedora, portanto, em 
três dimensões: capacidade de inovação; capacidade de assumir 
riscos; e capacidade de agir proativamente enquanto disposição 
de antecipar as necessidades do mercado e sobrepujar seus 
competidores(5).

Já, no campo da saúde, de forma mais incipiente, o empreen-
dedorismo se constitui em nova tendência de agregar valor 
social e de saúde, tanto no setor público quanto no privado. A 
terceira revolução industrial — baseada na difusão de novas 
tecnologias, como a microeletrônica, a robótica e a informática, 
bem como a de novos modelos de produção e gestão — fornece 
a compreensão para as mudanças no mundo contemporâneo. 
Tais mudanças, na gestão de recursos humanos, superaram a 
lógica mecanicista e formularam teorias centradas na subjetivi-
dade do trabalho, considerando variáveis como a motivação, a 
liderança, as relações interpessoais e a gestão empreendedora. 
Nessa lógica, o setor de saúde está se tornando mais flexível às 
demandas do usuário, bem como menos direcionado e, por sua 
vez, mais aberto às possibilidades empreendedoras(5-6). 

Os profissionais de enfermagem/saúde necessitam, apoiando-se 
nessa compreensão, não apenas criar novos empreendimentos/
tecnologias, mas prospectar projetos sustentáveis, ancorados na 
gestão empreendedora, compreendida pela disposição para con-
ceber, desenvolver e gerenciar um produto, serviço ou negócio, 
por meio de abordagens interativas e associativas com os diversos 
setores da sociedade. Significa, portanto, transpor o pensamento 
linear verticalizado e investir em processos horizontalizados e 
sistêmicos no sentido de despertar possibilidades e sinergizar 
talentos individuais e coletivos(7-8). 

Superar modelos tradicionais vigentes e protagonizar novas 
abordagens teóricometodológicas de gestão na área de enfer-
magem requer que os profissionais sejam capazes de criar o seu 
próprio futuro com base em princípios éticos e valores humanos e 
sociais. Além disso, o cenário global exige o exercício da liderança 
proativa e da flexibilidade às contínuas mudanças. Demanda, 
também, equipes multiprofissionais dinâmicas e focadas no 
aprendizado ao longo da vida(9). 

Assim, no âmbito das instigações prospectivas da cultura, do 
mercado e das organizações emergentes, os estudos sobre gestão 
empreendedora encontram lugar de destaque nas diferentes áreas 
do conhecimento. Apesar do número significativo de trabalhos 
acerca desse tema, ainda existem lacunas conceituais sobre a 
gestão empreendedora na área da saúde, bem como escassez 
de estudos validados relativos a tecnologias de gestão empreen-
dedora para a enfermagem, ou seja, tecnologias capazes de 
articular o saber acadêmico e o saber da prática empreendedora. 

OBJETIVOS

Validar tecnologia de gestão empreendedora para a 
enfermagem.

MÉTODOS

Aspectos éticos

Seguiram-se as recomendações da Resolução nº 466/2012, do 
Conselho Nacional de Saúde. O projeto foi submetido e aprovado 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa institucional. Os experts que 
participaram deste estudo foram esclarecidos quanto ao objetivo 
e natureza do estudo. Aqueles que concordaram com a partici-
pação assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.

Referencial teórico-metodológico

Como referencial teórico, foram utilizados os pressupostos 
do empreendedorismo social; e como metodológico, a pesquisa 
metodológica. Defende-se, que o enfermeiro assume, na perspec-
tiva do empreendedorismo social, um papel decisivo e proativo 
no que se refere à identificação das necessidades de cuidado 
da população e demandas da sociedade. Ainda, argumenta-se 
que o profissional de enfermagem se move como agente social 
proativo, por meio de processos dialógicos e complementares, 
capazes de transcender o modelo biomédico e prospectar no-
vos saberes e práticas, além de novas possibilidades de gestão 
empreendedora(7).
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Tipo de estudo

Trata-se de uma pesquisa qualitativa, de caráter metodológico, 
desenvolvida tendo por alicerce a estruturação conceitual; defini-
ção dos objetivos e população; construção dos itens e da escala 
de resposta; seleção e organização dos itens; estruturação do 
instrumento; opinião de experts; e validade de conteúdo. A sua 
abordagem possui significados que permitem ampliar percepções, 
perspectivas e comportamentos não reduzíveis a variáveis linea-
res(10). Estruturou-se e conduziu-se a presente investigação com 
base nos Critérios de Consolidação para Relatórios de Pesquisa 
Qualitativa (COREQ)(11). 

Procedimento metodológico

Cenário do estudo

O estudo não possui um cenário específico, considerando 
que os experts que participaram do processo de validação da 
tecnologia foram selecionados pelo método “bola de neve”.

 Participaram do estudo 11 experts (10 enfermeiros e 1 gestora 
universitária da área de educação). Foram selecionados, por julga-
mento, aqueles que atenderam aos seguintes critérios de inclusão: 
apresentar ampla experiência teórico-prática na gestão e empreen-
dedorismo, além de perfil empreendedor reconhecido pelos seus 
pares, conforme adotado, também, por estudos anteriormente 
realizados(12-13), além de artigo publicado em periódico indexado 
na área de interesse do estudo. Foram excluídos os experts que 
não responderam ao convite de participação do estudo.

Para a identificação dos profissionais, além da técnica de indi-
cação “bola de neve”, procedeuse à busca do Currículo Lattes e/
ou Vitae, no intuito de analisar o seu enquadramento de acordo 
com critérios de inclusão e exclusão previamente definidos. Nesse 
processo, foram identificados 14 experts, dos quais 11 aceitaram 
participar do estudo.

 
Fonte de dados

Para a construção da tecnologia, foi realizada uma busca nas 
bases da Literatura LatinoAmericana e do Caribe em Ciências da 
Saúde (LILACS), Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Bases 
de Dados de Enfermagem (BDENF), entre abril e junho de 2018. 
Utilizaramse, nesse processo, os descritores “Empreendedorismo” 
e “Enfermagem”, sem um período de busca previamente definido, 
em razão do número limitado de publicações nessa área.

Dentre os artigos selecionados, 16 foram localizados na LI-
LACS, 13 na SciELO e 9 na BDENF. Fez-se, na sequência, a leitura 
completa dos 38 estudos, a fim de identificar aqueles que res-
pondiam satisfatoriamente à temática proposta. Obteve-se, como 
resultado desse percurso, uma amostra de 19 artigos, os quais 
foram analisados e discutidos criteriosamente para compor o 
corpus deste estudo.

Na fase seguinte, realizada entre junho e julho de 2018, ela-
borou-se o esboço teóricometodológico, ou seja, o instrumento 
preliminar de validação com as dimensões: Teóricoconceitual; 
Qualidades empreendedoras; e o Percurso metodológico (Passo 
a passo empreendedor) — bem como os seus respectivos itens.

Coleta e organização dos dados

Realizou-se, por fim, a validação de conteúdo das dimensões 
e dos itens do instrumento, com base nos critérios previamente 
estabelecidos. Os experts foram convidados, mediante carta-
-convite orientadora, enviada por e-mail, contendo: a matriz de 
análise, o objetivo e a metodologia do estudo, a descrição do 
instrumento e o motivo de sua escolha profissional como ava-
liador, conforme sugerido em outro estudo(14). É importante que 
se considerem, na análise de validação de conteúdo, a clareza e 
a compreensão das dimensões e dos itens, o grau de relevância 
do conteúdo da tecnologia teóricometodológica, dentre outros 
aspectos(12). Os experts avaliaram cada um dos itens, das três 
dimensões, com base em valores numéricos: (1) Não importante; 
(2) Pouco importante; (3) Relativamente importante; (4) Impor-
tante; (5) Muito importante — conforme a escala psicométrica 
tipo Likert. Possibilitou-se, no instrumento, espaço para que eles 
sinalizassem sugestões ou alterações necessárias, as quais foram 
incorporadas na versão final.

Para a criação do layout e design da tecnologia teórico-meto-
dológica, contou-se com profissionais competentes da área do 
design. Após uma primeira construção, o esboço foi enviado para 
os pesquisadores que integram o Grupo de Estudos e Pesquisa 
em Empreendedorismo Social da Enfermagem, os quais, por 
meio de conferência Delphi, validaram a sua apresentação final.

 
Análise dos dados

Com base na escala psicométrica tipo Likert, o escore do 
índice foi calculado por meio da soma de concordância dos 
itens assinalados como “4” ou “5”, pelos experts (considerados 
como relevantes), divididos pelo número total de respostas. 
Considerou-se, na análise qualitativa da validade de conteúdo, 
o Índice de Validade de Conteúdo (IVC) e, após a conferência 
Delphi, o percentual de concordância de 80% como critério de 
decisão sobre a pertinência ou modificação de cada um dos 
itens do instrumento.

RESULTADOS

Participaram da validação de conteúdo da tecnologia de gestão 
empreendedora à luz do empreendedorismo social 11 experts, 
dos quais 10 enfermeiros entre 50 e 60 anos (5/45,45%), exclusi-
vamente mulheres e uma gestora universitária, com 68 anos de 
idade. O tempo de formação dos profissionais de enfermagem 
variou de 20 a 30 anos, e o da gestora universitária era de 21 
anos nessa referida função. Dos dez enfermeiros, cinco possuem 
empreendimentos autônomos e cinco atuam na docência e 
pesquisa, sendo que os últimos possuem titulação em nível de 
doutorado. Dos 11 experts, 7 são brasileiros, de cinco diferentes 
estados, e 4 são estrangeiros, sendo 1 do Chile, 1 da Colômbia, 1 
da Suíça e 1 da Escócia. Todos foram selecionados por meio da 
técnica de indicação “bola de neve”, e o perfil empreendedor de 
cada um foi confirmado pelo Currículo Lattes e/ou Vitae. 

Para a escolha dos dois primeiros experts que, na sequência, 
indicaram os próximos participantes, considerou-se o perfil em-
preendedor com base nas seguintes características: enfermeiros 
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que iniciaram empreendimento autônomo de prestação de 
cuidados de enfermagem; enfermeiros com empreendimento 
autônomo certificado por organização estrangeira; e enfermeiros 
com alguma publicação na área do empreendedorismo, identifi-
cada mediante busca no Currículo Lattes e/ou Vitae.

A tecnologia de gestão para a enfermagem à luz do empreen-
dedorismo social foi composta por 3 dimensões e 17 itens, os 
quais foram organizados de forma complementar e prospectiva. 
Intuiuse, sob esse enfoque, que o enfermeiro com desejo de 
empreender e explorar novas oportunidades, bens e serviços na 
área, tenha instrumentos de gestão cientificamente validados 
para nortear o seu percurso empreendedor, na prática. 

A primeira dimensão (teórico-conceitual) constitui-se de 
cinco itens que sinalizam percepções teóricas sobre a gestão 
empreendedora. A segunda dimensão descreve, em oito itens, 
as qualidades pessoais/profissionais necessárias ao desempenho 
da gestão empreendedora. Já a terceira dimensão sistematiza, 
em seis itens, os passos metodológicos a serem considerados por 
aquele profissional que deseja protagonizar novas tecnologias/
empreendimentos/modos de cuidar.

Dos 17 itens validados pelos experts, 4 tiveram assinaladas a 
opção “Importante”; e 13, a opção “Muito importante”. Obteve-se, 
com a segunda rodada Delphi, pelo menos 90% de concordância 
em todos os itens. Ademais, todos os itens foram validados como 
pertinentes e considerados prospectivos para os profissionais de 

enfermagem que desejam investir em novos espaços/empreen-
dimentos profissionais.

Embora os itens tenham sido descritos em linguagem clara 
e objetiva, de modo a possibilitar a compreensão do conteúdo 
entre os experts, alguns termos geraram dúvidas e demandaram 
adequações: por exemplo, a expressão “endomarketing afirmativo”, 
a qual foi integrada ao item “Plano estratégico empreendedor 
com metas em curto, médio e longo prazo”. Da mesma forma, 
a expressão “Paixão inabalável” foi alterada para “Persistência e 
criatividade para superar os riscos calculáveis e as implicações do 
cenário competitivo”; e a expressão “Networking colaborativo” foi 
modificada para “Gestão do conhecimento teórico-prático por meio 
de redes interativas e colaborativas”. As principais alterações estavam 
associadas à dimensão “Percurso metodológico”, considerando 
que, dos dez itens da primeira rodada, resultaram apenas seis itens 
após a análise da segunda rodada Delphi, tendo em vista que os 
experts sugeriram integralizações e/ou supressões significativas.

Na dimensão “percurso metodológico”, eles fizeram obser-
vações em relação aos itens: “Validação do caráter inovador da 
ideia empreendedora com base em evidências científicas e nas 
tendências do mercado consumidor” e “Gestão do conhecimento 
teórico-prático por meio de redes interativas e colaborativas”. Esses 
itens foram questionados, mais especificamente, pelos experts 
empreendedores autônomos, os quais alegaram conhecimento 
teórico-científico insuficiente para sustentar ambas as ideias.

Figura 1 - Tecnologia de gestão empreendedora para a enfermagem
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Os experts, em geral, demonstraram pronta adesão à proposta 
de validação e, num intervalo de dez dias, deram o seu retorno 
afirmativo. O objeto de investigação foi apreciado por todos, 
embora alguns demonstrassem questionamentos no que se 
refere a algumas expressões teóricas, as quais não eram de seu 
domínio conceitual, em especial para os profissionais autônomos, 
sem vinculação à academia. 

Apresenta-se, na sequência, a tecnologia de gestão empreen-
dedora para a enfermagem validada pelos experts.

DISCUSSÃO

O estudo do empreendedorismo, no âmbito da gestão, tem 
crescido em dimensão e profundidade, constituindo-se em im-
portante e consistente eixo de investigação nas diferentes áreas 
do conhecimento. Embora sendo um dos temas que mais tem 
despertado o interesse de pesquisadores e profissionais autôno-
mos, a exclusividade de tecnologias teórico-metodológicas na 
área da administração e economia apresenta-se como limitação 
neste estudo. Outra limitação está relacionada à escassez de 
estudos acerca da construção e validação de tecnologias de 
gestão empreendedora para a área de enfermagem/saúde, no 
sentido de favorecer a comparação e a ampliação das discussões 
teórico-práticas no tocante ao objetivo sob investigação. 

A análise do processo de validação permite considerar que 
existe certo acúmulo de conhecimento técnico, sobretudo, em 
relação aos empreendimentos autônomos, mas frequentemente 
superficial e focado apenas em habilidades empreendedoras téc-
nicas e, em menor número, no campo da gestão empreendedora. 
Para além das habilidades técnicas, pressupostos teóricoconcei-
tuais e delineamento de um percurso de gestão empreendedora 
prospectiva, é preciso que sejam levadas em consideração as 
demandas da sociedade.

Nessa direção, estudo demonstra que não é suficiente acu-
mular ou estocar conhecimentos técnico-científicos, mas que é 
preciso buscar e explorar oportunidades de crescimento e mu-
dança pela superação de processos tradicionais de intervenção. 
É necessário que as informações sejam discutidas, assimiladas e 
orientadas para a disseminação e protagonismo de novas ideias, 
espaços, tecnologias e empreendimentos empreendedores(1,4). 
Outro estudo denota que deve ser transcendidas as habilidades 
técnicas da gestão empreendedora, pelo alcance de atitudes 
prospectivas de autogestão, de liderança, de trabalho em equipe 
e compromisso com a transformação social(15). 

Ainda, nessa mesma direção, estudo reconhece que a ma-
neira como ocorre o processo de gestão empreendedora pode 
determinar o sucesso e/ou fracasso de um empreendimento. 
Recomenda-se que o empreendedor tenha, além habilidades 
técnicas e experiência prática, potencialidades associativas para 
estabelecer as conexões necessárias, bem como liderança para 
gerir o empreendimento com talento e, assim, gerar crescimento 
saudável e desenvolvimento sustentável(1617). 

O investimento na formação de empreendedores se constitui, 
portanto, em importante estratégia para a ampliação das pos-
sibilidades interativas e sistêmicas, bem como em estímulo ao 
desenvolvimento de atitudes proativas alinhadas às demandas 
da sociedade. As universidades, nesse campo de discussões, 

ocupam um papel importante por meio do ensino, da pesquisa 
e da curricularização da extensão, ou seja, enquanto formado-
ras de opinião pela capitalização do conhecimento voltado às 
necessidades da sociedade(18). 

O empreendedorismo não se configura, sob esse pensar, como 
disciplina acadêmica com o sentido que se atribui, habitualmen-
te, à administração, economia ou a qualquer outra disciplina já 
consolidada. O empreendedor se desenvolve pela busca do au-
toconhecimento e pela atitude de abertura às novas experiências 
e paradigmas. O empreendedorismo é um processo que deve ser 
concebido e protagonizado ao longo da vida, por meio de abor-
dagens significativas e prospectivas de ensino e aprendizagem(17). 

Em relação à compreensão teórica, os itens validados sobre 
“gestão empreendedora” corroboram a ideia de que o empreen-
dedorismo é um artifício que transcende conceitos lineares e 
pontuais ou ideias que podem ser reproduzidas no âmbito da 
gestão. Trata-se, por conseguinte, de um processo indutor de no-
vas possibilidades, capaz de propiciar algo novo e transformador, 
baseando-se em muito pouco ou quase nada. Na enfermagem, 
em especial, a gestão empreendedora é uma ferramenta estraté-
gica para a definição de metas relacionadas tanto à organização 
e dinamização do processo de trabalho quanto à promoção do 
viver saudável de indivíduos, famílias e comunidades(7,18). 

Na busca pela compreensão ampliada e empreendedora do 
cuidado de enfermagem e no sentido de possibilitar mecanismos 
efetivos para intervir na dinâmica do viver saudável — entendido, 
aqui, como processo singular, circular e interativo, dinamizado 
por meio de vivências de ordem e de desordem(7) — o enfermeiro 
vem se projetando como protagonista de um novo pensar e 
agir. Ao conceber a enfermagem como a ciência de promover o 
cuidado de enfermagem ao ser humano em sua singularidade e 
multidimensionalidade, articulada com os demais profissionais da 
saúde, admite-se que somente um pensar ampliado e prospectivo 
de cuidar/cuidado é capaz de dar conta dos movimentos para-
doxais do ser — ser em contínuo processo de auto-organização 
e viver saudável(7,17).

Já em relação às qualidades empreendedoras, os componentes 
comuns descritos pela maioria dos estudos denotam conotações 
similares. Destacam-se, nesse processo: iniciativa para criar um 
novo negócio e paixão pelo que faz; aproveitamento dos recursos 
disponíveis de forma criativa, no sentido de transformar o ambiente 
social e econômico real; aceitação de riscos e a possibilidade de 
fracassar e formular conhecimentos necessários para suportar 
as contínuas decisões estratégicas(1,6). 

Embora estudos tenham apresentado quatro fases de gestão 
empreendedora — identificar e avaliar a oportunidade; desenvolver 
o plano de negócios; determinar e captar os recursos necessários; 
gerenciar a organização criada(2,9) —, o presente estudo validou 
um prospecto próprio, de seis etapas, no sentido de ampliar e 
aprofundar a percepção teórico-metodológica, a saber: Imersão 
na realidade e reconhecimento da ideia empreendedora; Análise 
do ambiente interno e das implicações do meio externo; Valida-
ção do caráter inovador da ideia empreendedora com base em 
evidências científicas e nas tendências do mercado consumidor; 
Plano estratégico empreendedor com metas em curto, médio 
e longo prazo; Gestão do conhecimento teórico-prático por 
meio de redes interativas e colaborativas; e Acompanhamento 
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e avaliação sistemática do impacto interno e externo do plano 
empreendedor. 

Assim, necessita-se, para além das quatro ou seis fases do pro-
cesso de gestão empreendedora, que o profissional (neste caso, o 
enfermeiro) se concentre no desenvolvimento de melhores práticas 
que contribuam para o desenvolvimento humano e social. Estudos 
enfatizam, sob esse enfoque, a importância de se disseminar uma 
cultura formativa voltada ao empreendedorismo social, capaz de 
subordinar o econômico ao humano, o individual ao coletivo e o 
sonho de solucionar problemas sociais(6,19). É importante, para tanto, 
que as universidades e os diferentes espaços formativos invistam no 
desenvolvimento de projetos pedagógicos empreendedores, a fim 
de fomentar o protagonismo social nas diferentes áreas do conhe-
cimento e, dessa forma, possibilitar as transformações necessárias. 

Limitações do estudo

Como limitação deste estudo, consideram-se os poucos e atuais 
estudos temáticos acerca de gestão empreendedora, bem como 
de processos teórico-metodológicos validados sobre o tema, 
na área da enfermagem/saúde. Desse modo, a discussão dos 
resultados necessitou levar em conta, quase que exclusivamente, 
pesquisas de áreas das ciências econômicas e sociais. 

Contribuições para a área da enfermagem 

A tecnologia teórico-metodológica sobre gestão empreende-
dora, validada por experts, pode ser utilizada em ambientes de 
formação, em espaços de assistência à saúde e, principalmente, 
pelos profissionais que desejam protagonizar novos saberes 
e práticas no âmbito da organização e gestão. A tecnologia 
contribuirá, ainda, para a ampliação das discussões sobre os 

pressupostos do empreendedorismo e para a articulação entre 
saberes da academia e da prática empreendedora, pela integração 
de percepções teóricas e vivências práticas bem-sucedidas na 
área do empreendedorismo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Denotou-se que os experts, em geral, apresentaram boa adesão 
à iniciativa e facilidade na validação da dimensão teórico-conceitual 
e da dimensão “Qualidades pessoais/profissionais necessárias ao 
desempenho da gestão empreendedora”. Apresentaram certa 
dificuldade, no entanto, na validação dos passos metodológicos 
a serem considerados por aqueles profissionais com desejo de 
protagonizar novas possibilidades empreendedoras, o que pode 
estar relacionado aos poucos estudos sobre a temática na área 
de enfermagem. 

Obteve-se, por meio da conferência Delphi, pelo menos 90% 
de concordância em todos os itens de validação da tecnologia. 
Além disso, todos os itens foram validados, pelos experts, como 
pertinentes e considerados prospectivos e indutores de um novo 
pensar e agir entre os profissionais de enfermagem que desejam 
empreender e explorar oportunidades, bens e serviços na área.

O estudo contribuirá para a ampliação das discussões sobre 
os pressupostos do empreendedorismo e sobre sua articulação 
com a gestão, especialmente na área de enfermagem/saúde. 
Ajudará, também, no processo de articulação entre saberes 
da academia e da prática empreendedora, pela integração de 
percepções teóricas e vivências práticas bem-sucedidas na área 
do empreendedorismo. Sugere-se, em suma, que novos estudos 
sejam realizados para validar de forma ampliada, com base em 
evidências científicas nacionais e internacionais, as fases/etapas 
relacionadas ao processo empreendedor na enfermagem/saúde.
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